
NÃO SEI - TRILOGIA DO SILÊNCIO E DA DÚVIDA
NOT SURE - TRILOGY OF SILENCE AND DOUBT

Marcelo Calderari Miguel (UFES) 
http://orcid.org/0000-0002-7876-9392

I.  Vozes da Neurodiversidade

Não sei se é silêncio, ou um sutil segredo;

Te quero aqui, és meu foco e enredo?

Muitas vezes não sei se é noite, ou se é dia;

Teu silêncio, mistério, minha eterna agonia;

Eis os lapsos, insana rotina? Que confusão, minha fantasia...

Conheço teus jeitos, teus segredos velados,

Mas me perco sem tua essência, meus medos;

Não sei se vivo sem teu silêncio,

Que me enlaça e me solta, meu perpétuo precipício...

Ah, perdi-me, mais uma vez, meu vício!

Não sei se é calma, ou se é aflição;

Ágeis ecos e tentação, círculo de ilusão.

O silenciar é um quebra-cabeça, tranquilidade em ironia;

Enigma que me guia, jornada incerta e conflituosa,

É presença e é ausência, um mistério sem fim.

Eu, perdido em déficit de atenção e silêncios,

Entre precipícios e aclividade, navego sem entender.

Então, de repente, o silêncio se quebra, com a risada,

Inesperada palavra, perceba que, afinal, todo esse tempo,

Eras tu quem buscava, em mim, a verdadeira entrega.
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II. Labirinto da Alma

Não sei se é amor,

não sei se é um jogo;

Te desejo na escuridão, nas entrelinhas

E... onde se escondem meus desejos?

Não sei se é cerquilha,

não sei se é digital armadilha;

Seu amor é um quebra-cabeça, uma charada

Ah, onde desapareceu minha clareza?

Conheço tua cor e teu calor;

Sinto tua presença, teus mistérios,

Espera, o que mesmo eu ia dizer?

Ah, sim, não sei se sobrevivo sem tua alma,

Que me intriga e me consome...

Onde estão minhas respostas? Ah, labirinto sem fim.

III. Esquecimento e Aconchego

Não sei se é amizade, não sei se é distração;

Te desejo ao meu lado, é a minha resolução.

E... onde deixei minha concentração?

Não sei se é noite, não sei se é dia;

Mas tua amizade é o que me guia.

Ah, onde está minha lista de tarefas, que ironia!...

Conheço teus jeitos, teus desejos,

Mas minha mente é um emaranhado de ensejos.

Não sei se vivo sem tua amizade,

Que me envolve e me prende...

Ah, perdi o fio da meada, que situação!


